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ASSEGURA  
ÁGUA DE EXCELÊNCIA
Com certificação de qualidade para consumo humano, a água fornecida na região algarvia 
é das melhores do País. A Águas do Algarve, entidade responsável pelo abastecimento aos 
16 municípios da região, desenvolve um vasto trabalho ao nível da captação, tratamento  
e fornecimento, mas assegura também uma importante vertente na educação ambiental

ALGARVE
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O Sistema Multimunicipal 
de Abastecimento de 
Água e Saneamento do 

Algarve (SMAASA) utiliza várias 
origens de água, quer superfi-
ciais, quer subterrâneas, numa 
gestão integrada e plurianual dos 
recursos hídricos. As estratégias 
de captação são ajustadas em 
função das características dos 
anos hidrológicos e disponibili-
dades hídricas.   
A albufeira da barragem de Ode-
louca, destinada exclusivamen-
te ao abastecimento público de 
água, é uma das principais ori-

gens de água superficial do 
SMAASA, que recorre ainda às 
albufeiras do aproveitamento hi-
dráulico de fins múltiplos de 
Odeleite-Beliche e a água prove-
niente da albufeira da Bravura.  
As origens superficiais são com-
plementadas com a captação de 
água subterrânea, nos sistemas de 
captações de Benaciate e Vale da 
Vila, localizados no aquífero Que-
rença-Silves e no sistema de cap-
tações de Almádena, no aquífero 
de Almádena-Odiáxere. 
A equipa de Gestão de Origens 
de Água (GOA) da Águas do Al-

garve assegura, em articulação 
com as outras áreas da empresa, 
a gestão e exploração das in-
fraestruturas das origens de 
água do SMAASA, faz a operação 
das infraestruturas e assegura 
ainda os processos de captação 
de água e adução às estações de 
tratamento de água. A GOA 
“tem também como prioridade 
assegurar o cumprimento das 
obrigações legais da AdA nos tí-
tulos de utilização destas ori-
gens, e gerir a articulação com as 
várias entidades com compe-
tências no território na gestão de 

recursos hídricos, na gestão das 
disponibilidades de água e pro-
teção da qualidade das massas 
de água”, refere Marisa Viriato, 
da Águas do Algarve. 
De salientar também a compo-
nente ambiental e de conserva-
ção da natureza que conta, entre 
os projetos associados, “a cons-
trução do Centro Nacional de 
Reprodução do Lince Ibérico, a 
requalificação de galerias ribei-
rinhas de Odelouca ou a planta-
ção de quercíneas”. Destaque 
ainda para o recente projeto FA-
LANGES (em parceria com a 
Quercus e o Zoomarine), “para a 
valorização de ecossistemas ri-
beirinhos, com foco na preser-
vação de três espécies de peixes 
endémicos do Sudoeste de Por-
tugal” em perigo de extinção.  

CONTROLO DE QUALIDADE  
NO LABORATÓRIO 
Atualmente, a região tem uma 
água de elevadíssima qualidade 
nas suas torneiras, e um trata-
mento das águas residuais efe-
tuado com base nos mais rigo-
rosos sistemas de tratamento, 
“para que possa ser devolvida 
ao ambiente ou reutilizada, com 
a máxima qualidade”, segundo 
referem Rosário Coelho e Rita 
Batista da AdA. 
Através do laboratório, a AdA 
assegura “não só a qualidade da 
água para consumo humano 
fornecida como também as 
águas naturais, a água das dife-
rentes etapas do processo das 
ETA e a água processada nas 
ETAR e respetivos meios rece-
tores”. A água fornecida desta-
ca-se pela sua excelente quali-
dade, “suportada através do 
cumprimento das melhores 
práticas de operação e manu-
tenção, sustentadas pela moni-

torização laboratorial de parâ-
metros acreditados”.  

O LABORATÓRIO EM ATIVIDADE 
No laboratório da Águas do Al-
garve, a monitorização da qua-
lidade da água faz-se também 
pela amostragem e análise sem-
pre necessárias para o controlo 
legal, e operacional, dos siste-
mas de abastecimento. Para sa-
tisfazer todas as exigências re-
gulamentares e legais aplicáveis 
ao setor de atividade da AdA, o 
laboratório encontra-se acre-
ditado pelo IPAC, desde 2006. 
Para a monitorização da quali-
dade da água, o laboratório uti-
liza uma rede de amostragem 
com cerca de 270 pontos de co-
lheita, relativos ao sistema de 
abastecimento de água, e res-
petivas origens, e de cerca de 
500 pontos de colheita do siste-
ma de saneamento. Diariamen-
te, são executadas no laborató-
rio cerca de 650 análises, nas 
mais de 100 amostras colhidas 
nos referidos sistemas.  
Para dar resposta aos mais altos 
padrões de qualidade técnica, o 
laboratório integra uma equipa 
de colaboradores “altamente 
qualificados, nas várias áreas, 
bem como equipamentos tec-
nológicos muito avançados”, 
que permitem “obter excelen-
tes limites de deteção e elevados 
níveis de exatidão e precisão”. 
De forma a apoiar a formação 
técnica, e enquadrado na ver-
tente de serviço público à região 
algarvia, o laboratório da AdA 
“mantém uma estreita colabo-
ração com as instituições de en-
sino”, nomeadamente univer-
sidades e escolas técnicas, “as-
segurando a realização de está-
gios curriculares e participações 
em projetos científicos”.n 

u A Águas do Algarve fornece a 
toda a região uma água certifi-
cada para consumo humano 
(ERSAR n.º 2 /2011) há mais de 
uma década sustentada num 
Plano de Segurança da Água e 
no sistema de gestão alimentar 
ISO 22000 auditado anual-
mente por uma entidade certi-
ficadora externa.  
Estes processos e mecanismos 
de avaliação e gestão do risco 
têm como objetivo essencial 
“dotar a região do Algarve com 
um sistema de abastecimento 
de água que se pode considerar 
como seguro, do ponto de vista 
da saúde pública dos cida-

dãos”, explica a administrado-
ra da Águas do Algarve, Isabel 
Soares. Ao mesmo tempo, aju-
dam a “melhorar os níveis de 
atendimento e promovem a 
qualidade ambiental, que são 
fator essencial para o bem-es-
tar da população e para o des-
envolvimento económico e tu-
rístico da região”. 
O Plano de Segurança da Água 
implementado no Sistema de 
Abastecimento de Água em 
Alta permite ter uma aborda-
gem preventiva de atuação 
com vista ao fornecimento de 
água segura, “identificando 
todas as atividades que possam 

introduzir perigos e aumentar 
riscos para a saúde humana”, 
diz ainda Isabel Soares. 
De salientar que no ano de 
2020, mais uma vez, a qualida-
de da água fornecida pelo sis-
tema aos 16 municípios do Al-
garve “foi excelente, com uma 
conformidade de 99,88%”. 
No âmbito da certificação do 
produto “Água para Consumo 
Humano” a conformidade das 
determinações efetuadas na 
água fornecida aos utilizadores 
em 2020 “foi de 99,7%, de-
monstrando a elevada quali-
dade da água fornecida pela 
Águas do Algarve”.n 

Água da torneira é de boa qualidade A Águas do Algarve  
abrange os 16 
municípios da região.  
A totalidade dos 
investimentos já 
efetuados no sistema 
de águas e de 
saneamento 
aproxima-se dos  
700 milhões de euros, 
permitindo afirmar 
que a percentagem  
de população 
abrangida por estes  
é da ordem dos 99%.

Barragem de Odelouca

Isabel Soares,administradora  
da Águas do Algarve

Barragens asseguram 
captação da água
ALBUFEIRA r Odelouca, Odeleite, Beliche e algumas captações 
subterrâneas são os pontos de origem da água algarvia



SEGUNDA-FEIRA 16 AGOSTO 2021 SUPLEMENTO ÁGUAS DO ALGARVE  I  03

O desperdício de água é um 
dos maiores problemas do 
mundo atual. Em Portugal, 

cerca de 3100 milhões de m3 de 
água são desperdiçados por ano, o 
que corresponde a 41% da procu-
ra total deste bem essencial. O 
problema “tem-se agravado nas 
últimas décadas e, nomeada-
mente no Algarve, regista-se já 
um risco concreto de escassez de 
água, fruto das alterações climá-
ticas e da escassez de chuva na re-
gião”, explica Teresa Fernandes. 
A responsável de comunicação e 
educação ambiental da Águas do 
Algarve (AdA) fala ainda “no es-
tilo de vida e hábitos de consumo 
da população que potenciam ele-
vadas taxas de desperdício”. Ora, 
para que a água não falte nas nos-
sas torneiras “num futuro mais 

próximo do que imaginamos, é 
urgente proceder a uma profun-
da alteração das nossas rotinas e a 
uma significativa redução dos 
consumos, para as quais a educa-
ção e a formação ambiental, 
através de campanhas informa-
tivas, são fundamentais”, diz. 
Esta área da educação ambiental 
“faz parte do ADN da Águas do 
Algarve, desde a sua génese, e 
tem vindo gradualmente a evo-
luir, acompanhando o desenvol-
vimento da empresa”. Assim 
sendo, esta é uma área da mais 
elevada responsabilidade, “e que 
passa por todos os setores da em-
presa, e em todas as atividades 
que desenvolvemos”. A empre-
sa tem consciência “daquele que 
pode e deve ser o contributo 
também na formação de consu-

midores mais conscientes, mais 
bem informados e mais ativos na 
consolidação das melhores prá-
ticas ambientais”. 
O facto de a empresa estar pre-
sente em todos os 16 municípios 
da região tem permitido dina-
mizar diversos projetos de sensi-
bilização, “envolvendo e res-
ponsabilizando os cidadãos em 
questões como a preservação 
dos recursos hídricos, a impor-
tância da qualidade e da disponi-
bilidade da água para a vida em 
sociedade, o seu uso eficiente e 
reutilização, e a aplicação de 
boas práticas ambientais, em 
concertação com aquelas que 
são também as orientações para 
uma economia que se pretende 
cada vez mais circular”, diz ain-
da Teresa Fernandes.  
Muito há ainda por fazer pelo que 
“a nossa contribuição para a mu-
dança de mentalidades e de há-
bitos, para a criação de consciên-
cias coletivas e individuais, mais 
amigas do ambiente, deve ser 
uma missão assumida e partilha-
da por todos, enquanto empresas 
e especialmente enquanto indi-
víduos dotados de inteligência”.  

Teresa Fernandes lembra que “a 
região algarvia poderá enfrentar 
uma grave situação de stress hí-
drico já nos próximos anos e só 
uma real mudança nos nossos 
hábitos enquanto consumidores 
pode travar esta realidade”.n 

Educação ambiental também  
é uma preocupação
CONSCIENCIALIZAR r A mais recente campanha contra o desperdício 
vem alertar os consumidores algarvios para a necessidade de poupar água 

Teresa Fernandes, responsável  
de comunicação e educação  
ambiental da Águas do Algarve

“A EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
FAZ PARTE DO ADN DA 
ÁGUAS DO ALGARVE, 
DESDE A SUA GÉNESE”

DESPERDIÇAR HOJE  
É FALTAR AMANHÃ
u Desde sempre que as questões 
ambientais estão presentes na es-
tratégia de desenvolvimento da 
Águas do Algarve. Importa reforçar 
o esforço contínuo que é efetuado 
na vertente da comunicação e sen-
sibilização dos consumidores para 
as questões associadas ao desen-
volvimento sustentável e conse-
quente consciência ecológica.  
Destaque para as campanhas 
de sensibilização para o uso  
eficiente da água que a empresa 
promove ao longo de todo o 
ano, adaptando-as às circuns-
tâncias e diferentes públicos-
-alvo. É o caso da campanha 
que se está agora a iniciar na 
região sob o mote “Desperdiçar 
hoje é faltar amanhã”. 

u A Águas do Algarve, S.A., 
tem como missão, garantir o 
abastecimento de água para 
consumo humano e o trata-
mento de águas residuais de 
acordo com os mais elevados 
padrões de qualidade e fiabi-
lidade, num quadro de sus-
tentabilidade económica, so-

cial e ambiental. A totalidade 
dos investimentos já efetua-
dos no Sistema de Águas e de 
Saneamento aproxima-se 
dos 700 milhões de euros. 
O Sistema de Abastecimento 
de Água em alta permite cap-
tar, tratar e fornecer em alta, 
com carácter permanente, 

água para consumo humano, 
assegurando elevados níveis 
de qualidade mediante a im-
plementação de tecnologias 
avançadas de tratamento e 
com um rigoroso controlo e 
monitorização dos processos. 
A eficiência e resiliência des-
te sistema é fundamental 

para o Algarve e um fator de-
cisivo para o dinamismo so-
cioeconómico, sendo que a 
garantia de elevados padrões 
de qualidade da água para o 
abastecimento público, 
constitui um critério diferen-
ciador para a indústria do tu-
rismo, que é a atividade eco-
nómica predominante. Du-
rante o ano 2020 o Sistema 
forneceu aos municípios 68 
208 781 m3 de água, repre-
sentando um caudal médio 
diário de água fornecida de 
186 363 m3/dia sendo que o 
ano que mais água forneceu 
foi em 2019, num total de 74 
132 668 m3 de água. O Siste-
ma é caracterizado por forte 
sazonalidade no abasteci-
mento público de água, com 
um fator de ponta de 1,54 no 
mês de agosto.  
As ETA que integram o Sistema 
são as ETA de Alcantarilha, 

ETA de Tavira, ETA de Fontai-
nhas e ETA de Beliche. 
O Sistema de Saneamento de 
Águas Residuais da região per-
mite recolher, tratar e devol-
ver ao meio ambiente, assegu-
rando elevados níveis de quali-
dade das águas rejeitadas atra-
vés do recurso a tecnologias 
avançadas de tratamento e um 
exigente controlo e monitori-
zação dos processos. A eficiên-
cia deste sistema é determi-
nante para o Algarve, na medi-
da em que contribui para as 
exigências ambientais e de tra-
tamento das águas residuais, 
para a qualidade dos meios re-
cetores, nomeadamente as zo-
nas sensíveis e a água balnear, 
que se constitui numa realida-
de crescente para a atribuição 
de “bandeira azul” e “Qualida-
de de Ouro” das praias, essen-
cial à principal atividade eco-
nómica da região.n 

Águas tratadas,  
qualidade garantida

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA  
EM ALTA DO ALGARVE 

Fotografia aérea da ETAR de Faro-Olhão – Caso de estudo do projeto WATERMINING - Horizonte 2020

Infraestruturas principais: 
• 79 pontos de entrega 
•  20 captações de água  

subterrânea 
• 494,7 km de condutas 
• 34 estações elevatórias 
•  4 estações de tratamento  

de água, com capacidade total 
de tratamento de 5,65 m3/s 

•  1 furo com desinfeção (JK8), 
com capacidade de 70 l/s 

•  18 reservatórios para  
armazenamento em alta  
(70 014 m3)
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A Águas do Algarve é a enti-
dade responsável pelo 
abastecimento de água 

para consumo humano  aquela 
região do País e também pelo tra-
tamento de águas residuais de 
acordo com os mais elevados pa-
drões de qualidade e fiabilidade, 
num quadro de sustentabilidade 
económica, social e ambiental. 
Falámos com António Eusébio, 
presidente da Águas do Algarve, 
que nos traçou um retrato da ins-
tituição e falou dos desafios de 
gestão de recursos hídricos no 
Algarve, nomeadamente no ve-
rão, quando a população local 
praticamente triplica por via do 
turismo.  
 
Quais as competências da Águas 
do Algarve? 
A concessão atribuída à Águas 
do Algarve teve e tem por obje-
tivo a garantia da qualidade, a 
continuidade e a eficiência dos 
serviços públicos de águas e 
águas residuais, no sentido da 
proteção do ambiente e da sus-
tentabilidade económico-fi-
nanceira do setor, do bem-estar 
das populações e acessibilidade 
ao serviço. Tudo isto num qua-
dro de equidade e estabilidade 
tarifária. Paralelamente, contri-
buiu para alcançar as metas pre-
vistas nos planos e programas 
nacionais, assim como cumprir 
as obrigações decorrentes do 
normativo comunitário. 
 
Quando foi criada a Águas  
do Algarve? 
Tem atividade desde o ano 2000. 
A Águas do Algarve, S.A. é uma 
concessionária em “alta” per-
tencente ao Grupo Águas de 
Portugal, SGPS, S.A. e detentora 
da concessão de abastecimento 
de água para consumo humano e 
tratamento de águas residuais 
para a região do Algarve. 
O atual sistema multimunicipal 
de abastecimento de água e sa-
neamento do Algarve, que subs-

titui os extintos sistemas multi-
municipais, foi criado em 2019, 
na sequência da nova concessão 
do Estado português, por um pe-
ríodo de 30 anos, através do Mi-
nistério do Ambiente e Transição 
Energética. 
 
Quais os municípios abrangidos?  
Os municípios abrangidos pelo 
sistema multimunicipal são os 
que constituem toda a região do 
Algarve, designadamente: Albu-
feira, Alcoutim, Aljezur, Castro 
Marim, Faro, Lagoa, Lagos, Lou-
lé, Olhão, Monchique, Portimão, 
São Brás de Alportel, Silves, Tavi-
ra, Vila do Bispo e Vila Real de 
Santo António. 

ATUAÇÃO ABRANGENTE 
 
Em que áreas atuam? 
A empresa exerce duas ativida-
des reguladas que constituem 
serviços de interesse económico 
geral, indispensáveis ao bem-
-estar das populações, ao des-
envolvimento das atividades 
económicas e à proteção do 
meio ambiente: abastecimento 
público de água e saneamento 
de águas residuais, estando 
atualmente a preparar-se para 
exercer uma terceira atividade, 
prevista no DL n.º 119/2019, que 
estabelece o regime jurídico de 
produção de água para reutili-
zação, obtida a partir do trata-
mento de águas residuais, bem 
como da sua utilização. 
 
O que mudou nos últimos anos  
ao nível de recursos hídricos  
no Algarve?  
Com a criação da Águas do Al-
garve, deixámos de ter 16 siste-
mas municipais, isolados e com 
gestão autónoma, e passámos a 
um sistema multimunicipal com 
uma gestão integrada, em que o 
aumento de escala resulta em 
processos mais eficientes. O sis-
tema multimunicipal de abaste-
cimento de água e saneamento 

do Algarve é dos investimentos 
mais importantes dos últimos 
anos na zona, dos pontos de vista 
do desenvolvimento sustentá-
vel, da diversidade e complexi-
dade técnica bem como da di-
mensão e extensão do investi-
mento na região, o qual ultrapas-
sou os 630 M de euros, até 2018. 
 
Qual foi o papel da Águas  
do Algarve nesta mudança? 
Do ponto de vista técnico, a Águas 
do Algarve foi responsável pelo 
desenvolvimento de um projeto 
com objetivos muito claros, vi-
sando aplicar a uma situação re-
gional específica as mais recentes 
conceções e práticas de trata-
mento e adução de água para 
consumo humano e tratamento e 
destino final de águas residuais. 
Além disto, também dotou a re-

gião do Algarve com um sistema 
seguro, do ponto de vista da 
saúde pública dos cidadãos, me-
lhorando os níveis de atendi-
mento e promovendo a qualida-
de ambiental, designadamente 
a qualidade da água das praias, 
rios e lagoas do Algarve, que são 
fator essencial para o bem-estar 
da população e para o desenvol-
vimento económico e turístico 
da região. 

INVESTIMENTO ESTATAL 
 
O Governo anunciou recente-
mente um forte investimento 
para aumento da eficiência hí-
drica no Algarve. Como vê esta 
medida?  
Na região do Algarve a precipi-
tação tem vindo a diminuir ao 
longo dos últimos anos, nomea-
damente nas últimas duas déca-
das, observando-se uma irre-
gular distribuição de precipita-
ção durante os meses do período 
considerado húmido (outubro a 
abril), ocorrendo por vezes con-
centrada em um ou dois meses e 
nem sempre nos que eram tipi-
camente mais chuvosos (de-
zembro e janeiro). Essa irregu-
laridade é prejudicial para a eco-
nomia e obriga a uma adaptação 
dos ecossistemas. 
Foi uma medida muito impor-
tante para o Algarve, que deu 
origem ao PREH – Plano Regio-
nal de Eficiência Hídrica. Numa 
primeira instância, identificou-
-se a necessidade de desenvol-
ver um conjunto de medidas 
para aumento da eficiência no 
uso e gestão da água, nomeada-
mente através da redução das 
perdas de água no setor urbano e 
da adoção de tecnologias mais 
eficientes para a irrigação e da 
promoção da reutilização de 
água residual tratada.  
Ao nível da oferta, as medidas 
complementam a adaptação ne-
cessária aos efeitos das alterações 
climáticas, promovem uma 

maior resiliência e otimização da 
exploração das infraestruturas 
existentes, a que se junta a neces-
sidade de novas origens, para re-
forço complementar das reser-
vas estratégicas. Os investimen-
tos identificados no PREH do Al-
garve visam o controlo e gestão 
integrada das disponibilidades 
hídricas e dos consumos, num 
equilíbrio entre as disponibilida-
des e as necessidades. 
 
Qual a importância  
destas medidas? 
As medidas, por um lado, e numa 
primeira linha, privilegiam a 
adoção de medidas do lado da 
procura e da gestão do recurso: 
de governança, que visam inten-
sificar a monitorização, o licen-
ciamento e a fiscalização; de efi-
ciência hídrica em todos os seto-
res económicos (urbano, agríco-
la, turismo); o recurso à utiliza-
ção de origens alternativas, como 
sejam as águas residuais tratadas; 
medidas de articulação/comu-
nicação e sensibilização e medi-
das de suporte ao ecossistema, de 
forma a mitigar os impactos da 
seca nos sistemas naturais.  
Numa segunda linha, para supe-
rar os períodos de seca prolonga-
da, promovem o aumento das 
disponibilidades hídricas da re-
gião, recorrendo à otimização da 
exploração das infraestruturas 
existentes (de adução em alta e de 
armazenamento) e ao reforço das 
origens de água.n 

Região do Algarve  
tem água de excelência
ENTREVISTA r A Águas do Algarve assegura o abastecimento a toda a região algarvia bem assim 
como o tratamento das águas residuais, mas o trabalho desenvolvido não se fica por aqui 

O ALGARVE EM TEMPO  
DE FÉRIAS
u  A gestão hídrica é atualmente 
uma preocupação na região do  
Algarve, nomeadamente durante 
os meses de verão, com o aumen-
to considerável da população por 
via das férias. António Eusébio, 
presidente da Águas do Algarve, 
explica que a região “tem cerca de 
470 mil habitantes”, os quais “tripli-
cam nos meses de verão”, já que a 
região recebe um elevado número 
de turistas que procuram desfrutar 
das praias locais e do bom tempo 
que ali se faz sentir. Tendo em con-
ta esta realidade, a gestão dos sis-
temas de abastecimento de água  
“é cada vez mais complexa”, refere 
António Eusébio e, “numa econo-
mia onde o turismo predomina, foi 
necessário investir em ativos que 
respondessem a tal desígnio e com 
uma visão global da região”, diz  
ainda o mesmo responsável.

António Eusébio, presidente  
da Águas do Algarve

“AS MEDIDAS 
COMPLEMENTAM A 
ADAPTAÇÃO NECESSÁRIA 
AOS EFEITOS DAS 
ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS,  
E PROMOVEM UMA  
MAIOR RESILIÊNCIA ”

Ficha técnica
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